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0 primeiro ano
Foi no dia 11 p. p., que o 

«Notícias de Guimarãis» comple
tou o primeiro ano da sua publi
cação. Não me proponho descre
ver com todos os seus detalhes 
o que tem sido a acção dêste 
semanário regionalista, mas cum
pre-me, como amigo de Guima- 
rãis, felicitar o seu ilustre Direc
tor e meu amigo, Antonino Dias 
de Castro, que tem sabido de
fender os interêsses da sua terra, 
sem a preocupação de ser agra
dável a A ou a B. Se nem tudo 
tem corrido à medida dos seus 
desejos, se alguma vez a orienta
ção do seu Jornal foi desvirtuada, 
uma. e outra coisa se devem a 
elementos estranhos à Redacção, 
que, atendendo mais a questões 
pessoais e de interêsse particular, 
punham de parte a característica 
dQ Jornal e as boas intenções do 
seu Director.

Felizmente, essas agravantes 
desapareceram, porque Antonino 
Dias soube impôr-se, soube rea
gir, colocando acima de tudo o 
prestígio do Jornal e o da sua 
própria dignidade. Habituado a 
usar de atitudes francas e leais, 
preferiu o amuo de certos amigos 
a transformação do Jornal em 
gazeta de fretes. . .

Em face dêste procedimento, 
que não é fantasiado, pelo menos 
para mim, não é justo que se 
xtiga-que o «Notícias de Guiroa-

S O I ? T  O

Do tenebroso mar, do imenso oceano 
Yejo quebrados os cruéis grilhões! 
Yejo prostrado o Adamastor. so>b’rano 
Da lusitana audácia e seus brasões I

P’la fé ardente e com esforço insano 
Fomos dos mares triunfais dragões; 
Fomos heróis com valor sobreiimano, 
De novos mundos os cruéis leões I

Do Bojador ostenta a eterna fama,
Mostra de Eanes triunfais galeras í 
Ao mundo a voz de teus heróis já clama!

Ao orbe aponta e às vindouras eras 
Do teu passado a glória, a índia, o Gama, 
De teus trofeus os restos onde imperas!

FAUSTO DO CRUZ.

ràis» não é essencialmente bair
rista, visto que, exactamente para 
defender esta causa, de muitas 
contrariedades tem sido vítima o 
seu digno Director. Se tem aplau
dido algumas iniciativas tomadas 
e alguns melhoramentos levados 
a efeito, também tem condenado 
e atacado.certas medidas que não 
estavam nas primeiras necessida
des para o progresso de Guima- 
ràis.

Não pode, pois, ser acusado 
de só fazer elogios, porque isto 
será contrariar a verdade.

Eu, que apenas me tenho limi
tado a ser um simples leitor do 
Jornal, tenho notado que êle cor
responde aos desejos daqueles 
que unicamente se preocupam 
com o progresso da sua terra. 
E porque assim o penso e assim 
o reconheço, apresento os meus 
cumprimentos de sinceras felici
tações ao meu amigo, Antonino 
Dias, e bem assim a tôda a gen
te da Redacção.

R amio.

Com o presente número, com
pleta hoje um ano de existência 
o nosso jornal — um ano de can
seiras e de trabalho árduo posto 
ao serviço da nossa muito bem 
amada terra a quem muito que
remos e adoramos. Uma só fé 
cheia de vontade nos animou 
desde sempre: ser úteis ao bêrço 
bendito em que nascemos, ao 
torrão sagrado de nossos Maio
res, à terra-mater dêste Portugal 
tam belo, grande e generoso.

Que importam fadigas, cansei- 
ras, desgôstos, horas de aborre-

Nasceu rodeado de cari
nhos. Aureolado de esperan- 
çás, com múltiplos, cuidados 
lhe guiaram os passos. Já ho
mem, cônscio, inteligente e 
livre — exposto às arremetidas 
das tormentas que, de quando 
em quando, se desencadeiam 
sobre o mar tenebroso das 
paixões— o «Noticias de Gui- 
tnarâis», firma-se, domina o 
desalento e fala bem alto da 
sua Terra, cujo engrandeci
mento e progresso vem sendo 
a sua primeira preocupação.

Parabéns pelo seu aniver
sário.

Paz e longa vida.
J. Roniz.

:::::::::::::::::::::::: V ÍS a d O  p e l a  
Com issão do C e n su ra .

cimenTó? Que ihfpõrtà, se tudo 
isso, comparado com o grande 
amor, amor fundo que votamos 
a Guimarãis, é nada, não repre
senta nada!

Esquecemos tôdas essas más 
coisas para sòmente nos lembrar
mos de que o velho burgo vi- 
maranense deve estar acima, mui- 

| to acima de nós, de tôdas as 
; rixas pessoais, de tôdas as am

bições mesquinhas que, por vezes, 
surgem, baixas e interesseiras, 
prejudicando os mais sagrados 
e legítimos direitos da colectivi- 
dade.

Por Guimarãis! Sempre por 
Guimarãis! E’ esta a nossa ban
deira, o lábaro augusto que de
fenderemos sôbre tôdas as coisas, 
embora tenhamos de sacrificar a 
nossa saúde, o nosso bem-estar 
próprio, porque bem sabemos e 
compreendemos quais são os de
veres que se nos impõe como 
homens quando temos ou assu
mimos aquelas grandes respon
sabilidades que nos elevam ou 
nos rebaixam no conceito da 
opinião pública. Mas da verda
deira, da sã opinião pública e 
não daquela opinião pública que 
rasteja, que faz sala pelos cafés 
ou pelas esquinas, torcendo a 
Verdade, que a insulta, que a 
anavalha!

Sinceros nas nossas afirmações, 
leais nas atitudes que há um ano 
vimos mantendo, o «Notícias de 
Guimarãis» sabe o que quere 
como sabe para onde vai, de ca
beça bem direita, a consciência

UM UNO!
tranquila, sem ter que pedir li
cença a ninguém para poder pas
sar, àvante, atravez das multidões, 
ouvindo-as, escutando-as, mas 
sem as adular ou aplaudir nos 
seus gestos muitas vezes de re
beldia e de injustiças!

Serenos, mas enérgicos, são — 
talvez se diga — muitos dos nos
sos ataques! Sem dúvida! Po
rém, a Verdade tem de dizer-se, 
nem para outra coisa aqui esta
mos, clara e insofismável! O que 
ninguém pode nem poderá é 
acusar-nos! Somos, temos sido, 
seremos sempre leais e francos 
quer no ataque, quer na defesa. 
O jornal não é de meia dúzia de 
pessoas, não pertence a meia dú
zia de indivíduos: é de Guima- 
ràis, é para servir Guimarãis, os 
seus interêsses, as suas regalias, 
os seus direitos é, enfim, do po
vo e para o povo, para defesa 
do seu bem-estar moral e social, 
não deixando, claro está, de lhe 
apontar os seus deveres, as suas 
obrigações; corrigindo-o nos seus 
êrros, nos seus defeitos e nos 
seus vícios; criando, no povo, 
tanto quanto possível, o espírito 
da solidariedade, de respeito mú
tuo, de grandeza máxima, por
que um povo que sabe quais 
são os seus direitos e deveres, 
sabe que quanto maior fôr a sua 
perfeição, tanto mais bela e forte 
é a sua terra, tornando a sua 
Pátria mais respeitada e querida 
dos povos estranhos.

Todos sabem o quanto custa, 
nos tempos que decorrem de in
certezas e difíceis, manter um 
jornal de província por mais 
modesto que seja — como o nos
so —, mas quando se está anima- 

1 do da maior vontade, cheia de 
i fé e de entusiasmo no futuro,

todos os escaninhos e dificulda
des se vencem, pois teimar é 
vencer, e água mole em pedra 
dura, tanto dá até que fura . . .

E’ o que temos feito, mais por 
amor à terra do que por mero 
luxo ou vaidade de nos exibir
mos em público. Teimamos sem
pre, teimaremos sempre, sem ter 
que nos arripiarmos no caminho 
que há um ano trilhamos, conti
nuando na luta acesa pela sagra
da defesa de Guimarãis, por esta 
nossa querida Guimarãis tam 
digna, em todos os tempos, de 
melhor sorte e das atenções dos 
homens de boa-vontade e de cri
tério são e justo.

Um ano é passado, pois! Ou
tro ano começa para o «Notícias 
de Guimarãis»! Hoje como on
tem, àmanhã como sempre, va
mos trabalhar, procurando servir 
o melhor que pudermos e sou
bermos a nossa Terra, defenden
do-a com tôda a alma, com todo 
o calor do nosso entusiasmo, 
sem paixão nem ódios, desinte
ressadamente, carinhosamente, 
olhando só e simplesmente para 
o alto! Procuraremos, como sem
pre, manter aquçla rectidão que 
temos posto em todos os actos 
da nossa vida, cuidando das coi- 

j sas do bem-público e colocando- 
j  -as no seu verdadeiro lugar, mas 

sem grandes alaridos que pertur
bem quem trabalha, ou à fôrça 
de palavras vasias de sentido que 
desvirtuem o nosso modo de ser, 
as nossas intenções, o nosso fim !

A’ cidade de Guimarãis como 
para todo o seu concelho, que 
há doze mêses nos vem dispen
sando todo aquele carinho que 
costumam pôr em tôdas as coi
sas, animando-nos para prosse
guirmos nesta trincheira que jà- 
mais se renderá, o nosso profundo 

j e eterno reconhecimento, espe
rando continuarmos a receber 
todos os seus aplausos, —• que 
são incitamentos à nossa obra, — 
ao esforço dispendido, enviando 
a todos os nossos Amigos e co
legas as mais sinceras saudações.

A R edacção.

Fo primeiro ano
Completa hoje o primeiro ano 

de existência o baluarte das legí
timas aspirações da nossa Terra 
— o Notícias de Guimarãis.

Nas suas colunas têm sido fo
cados os assuntos de maior vulto 
da vida citadina, sempre bem 
aceites pela opinião pública e 
raras vezes malsinados pelos seus 
inimigos, de tam reduzido nú
mero.

E’ decorrido um ano. Ano 
cheio de arrelias, canseiras e dis
sabores. Mas, convictos de que 
êste jornal tem cumprido desas- 
sombradamente a sua espinhosa 
missão, justo é que felicitemos o 
seu incansável director e todos 
quantos com êle trabalham.

Missão árdua, cheia de abro
lhos é a da imprensa regionalista. 
Na defesa das suas regalias, mui
tas vezes, aonde só devia encon
trar o seu verdadeiro auxílio, é 
difamada, pelo facto de não que
rer servir o grupo A ou B. R ao 
jornal, hoje em festa, algumas 
vezes isso tem acontecido, — ape
sar da sua vida ser exclusiva
mente mantida pelo seu elevado 
número de assinantes e anun
ciantes. O jornal fêz-se na mira 
dessa honrosa existência e não 
com a protecção financeira seja 
de quem fôr. A sua vida, embo
ra de sacrifício, pela sagrada 
causa de bem servir Guimarãis e 
o seu concelho, é honesta e 
digna.

Dizíamos que é justo felicitar 
os que aqui trabalham e repeti
mo-lo. Que nâo desanimem. Pa
ra a frente, de cabeça bem le
vantada: Por Guimarãis!

Uma longa e próspera existên
cia lhe desejamos, certos de que 
agora, nesta terra, pela voz da 
imprensa, já se pode apontar os 
êrros e louvar as boas iniciativas. 
Já se pode debater casos como o 
do lameiro de S. Francisco, que 
serve de pasto, e o do Palacete 
à entrada da Avenida Cândido 
dos Reis, que necessita do ca- 
martelo do tempo ou dos ho
mens.

A Antonino Dias de Castro 
um grande abraço, certos de que 
o seu jornal manterá íntegro o 

J  pensamento que o animou a em- 
prêsa tão ousada:

Para Guimarãis! Por Guima
rãis !

J. S.

U M  N  O  l

Em tudo, o mais difícil é prin
cipiar.

Quando devido a uma tenaci
dade profunda, um esforço per
manente, e um labor constante, 
se consegue atingir o primeiro 
ciclo, é porque a nossa obra 
fortifica, e porque a semente não 
caiu em terra sáfara.

Neste caso, assim deve, assim 
iem de ser.

Todo o vimaranense tem por 
dever estimar e assinar êste jor
nal, que com apreciável bairrismo 
tomou o lêma que tem gritado 
sempre bem alto: — Por Gui- 
maràis!

Completa hoje êste semanário 
o seu l.° ano. Regosijemo-nos 
pelo seu triúnfo sôbre as negras 
horas de crise que em tudo e 
por tudo se manifestam. Marchar 
direito a um fim, sem desfaleci
mentos, esquecendo canseiras e

cuidados, é quási — por assim di
zer — um heroísmo, mas um des
tes heroísmos modestos que es
capam à multidão despercebida...

Devemos, pois, felicitar o Direc
tor e todos aqueles que teem 
colaborado na sua obra inteli
gente e criteriosa.

Boa ventura ao útil semanário, 
assim como também uma longa 
e larga vida.

Z ita de Portugal.

Anotando facto s ...
U M A  N O DE VI DA

Arredados há alguns mêses da 
labuta dêste jornal, por razões 
que nem nós próprios as sabe
mos definir, voltamos hoje a co
laborar nestas colunas para di
zermos duas verdades, conheci
das de tôda a gente, mas caladas 
por inveja ou malquerença.

Nasceu o «Notícias de Guima
rãis» numa linda manha de Ja
neiro do ano findo de 1932, tra
çando, desde logo, em letras de 
fogo, no seu cabeçalho, estas 
palavras: «Por Guimarãis 1»

E, num esíôrço digno de re
gisto, tanto lutou, sem nunca 
sair do campo prèviamente tra
çado, que dentro em pouco con
quistava um lugar inconfundível 
na imprensa vimaranense.

E’ que a sua bela orientação, 
principal factor dum vencedor, 
jàmais deixou de ser aquilo que
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no primeiro número havia sido 
traçada.

O público vimaranense, ansio
so por ver os seus interêsses 
olhados com aquele carinho a 
que tem incontestável direito, 
dava-lhe alento com a sua assi
natura, coragem com o seu inci- 
timento.

E seguiu, qual caravela sin
grando mares, a sua rôta.

Agora, um ano volvido, olhan
do minuciosamente o caminho 
percorrido, podemos constatar, 
com orgulho, que é difícil, senào 
impossível, fazer-se mais, em tão 
curto espaço de tempo.

Ao «Notícias de Guimarãis», 
além dos interêsses da cidade e 
concelho, interessa-lhe a miséria 
alheia, cuidando dela com todo 
o carinho, pelo que os pobres, 
em verdade, podem bem dizer 
dêste jornal.

Por tudo isto, devemos pres
tar, nesta hora, uma homenagem 
ao seu ilustre director, sr. Anto- 
nino Dias de Castro, pela sua 
coragem e esforços que tem em
preendido pelo seu jornal, con
quistando o lugar que hoje,muito 
legitimamente, lhe pertence.

Multiplicando-se, atendendo 
êste, ouvindo aquele, e mais ain
da, perscrutando o coração desta 
nossa terra tam querida, ouvin
do-a, enfim, nos seus lamentos, 
pode afirmar-se que só a sua al
ma môça seria capaz de operar 
tais prodígios.

Cumprimentando-o, envio o 
meu fraternal abraço abrangendo 
todo o demais pessoal redactorial.

A. S. L.
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Um dia, alguém, convencido 
de que a minha prosa o incomo
dava e prejudicava, ao mesmo 
tempo que desvendava o pseu
dónimo de «Um amigo da jus
tiça», tentou convencer-me de 
que o trabalho feito em Chã de 
Lamas em nada prejudicava as 
regas dos campos de Donim. Não 
me convenci, então, e, cada vez 
me convenço menos. Estou, an
tes, convencido, profundamente 
convencido, mesmo, que o tra
balho feito prejudica, altamente, 
o regime das regas e, consequen- 
temente, os interêsses dos habi
tantes de Donim e, possivelmen
te, até, os do próprio Estado.

Ninguém ignora e, antes, to
dos sabem, que a nascente em 
questão, antigamente, aflorava nu
ma cova, junto duma bouça mu
rada, e lançava para a pôça do 
Agro uma diminuta quantidade 
de água. Hoje, tôda a gente sa
be que, depois do trabalho genial 
levado a cabo, o caudal dessa 
nascente é muito mais volumoso 
e deveras apreciável.

Porquê? Porque é que as 
nascentes mais próximas das pô- 
ças do Agro se ressentiram tão 
fortemente, ao ponto de se notar, 
já, uma forte diminuição no volu
me das suas águas?

Resposta precisa e concisa, só 
os técnicos a podem, dever dar, 
e êsses são os engenheiros da 
Hidráulica, que eu nunca desres
peitei, nem molestei, ao de leve 
sequer, durante tão momentosa 
questão.

Sim. Não fui eu que acusei os 
funcionários da Hidráulica de co
meterem a criminosa audácia de 
se sobreporem ao poder judicial 
e, também, nunca tive como in
qualificável o procedimento dos 
funcionários dos Serviços Hidráu
licos, nem tudo o mais que o 
«Maria da Fonte», no n.° 75, de 
12 de Junho de 1932, deu à pu
blicidade.

Mas, não sendo engenheiro-im- 
provlsado, nem advogado-sábio, e 
tendo outra profissão de que 
muito me honro e orgulho, jul
go-me com capacidade suficiente 
para discernir sobre o caso e 
formular considerações sôbre o 
assunto que não imponho, a nin
guém, como leis, mas apenas, 
como subsídios que podem escla
recer tão importante quanto me
lindroso assunto. 

iNào será de admitir que um
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lençol de água corra no sub-solo 
de Chã de Lamas brotando du
ma só nascente e que, depois, 
pela natureza variada do próprio 
solo irradie em diversas direcções, 
indo aflorar onde o terreno ofe
rece uma menor resistência, dan
do-nos a impressão de que esta
mos em frente de três ou quatro 
nascentes, quando, em verdade, 
a «Mãe», digamos assim, é uma 
só?

Eu penso assim, e não digo, 
agora, o porquê, para não abusar 
do espaço que, gentilmente me 
concederam.

M. da Silva.

0 Centenário de Martins Sarmento

« T ea tro »  G il V icen te
Falta-nos hoje o espaço para 

tratarmos como merece, êste caso. 
Não perde pela demora, pois o 
indecente, o nauseabundo teatro 
Oil Vicente é indigno da nossa 
terra.

Depois, tudo aquilo, é miséria, 
baixa miséria moral que, esta
mos bem certos, não será em vão 
o nosso apêlo feito a quem de 
direito, pois o velho barracão es
tá mais próprio para um arma
zém de vinhos, não servindo, pois, 
para mais nada. Chamar àquilo 
um tearo, é insultarmo-nos a nós 
próprios, é a vergonha dos vima- 
ranenses.

E’ um antro repelente! Tudo 
nele cheira mal, sendo até para 
lamentar que a inteligente Ins- 
pecçâo dos Teatros consinta por 
mais tempo as suas portas abertas.

Sem higiéne, desprovido de to
das as condições regulamentares, 
o indecente barracão tem de ser 
fechado como casa de espectácu- 
los, pois o ar que nele se respira 
é capaz de contaminar uma po
pulação.

Porque não faz, a Inspecção, 
uma visita a tal teatro? Porém, 
deve prevenir-se primeiro com um 
activo desinfectante...

. . .  Sr. Director do «Notícias 
de Guimarãis».

Sôbre o artigo que sua ex a o 
sr. dr. Alfredo Pimenta fêz publi
car no último número do seu jor
nal, espero que se dignará, em 
abôno da verdade, publicar o que 
segue:

Quando deu entrada na tipo
grafia o artigo anterior, de que 
sua ex.a diz ter-lhe sido aprovei
tado o pensamento, ou que se 
atendeu o seu protesto, ou coisa 
parecida, já as circulares que a 
Sociedade Martins Sarmento en
viou a diversas entidades com o 
programa detalhado das festas a 
realizar se achavam impressas, e 
não me quer parecer que a ilustre 
direcção da referida Sociedade 
necessitasse do concurso do sr. 
dr. A. P. para semelhante ser
viço.

Aproveito a oportunidade para 
me referir a um bilhete que sua 
ex.a me escreveu em uma quinta- 
-feira, que devia ser 5 de Janeiro, 
porque me chegou às mãos no 
dia 6, que é inteiramente despro
vido de verdade o que nêle se diz, 
e em que só revela a sua malda
de, e que sua ex.a, naturalmente, 
costuma aquilatar pela sua a hon
ra alheia.

E, para fechar: aguardo, sem 
receio, que exerça a ameaça que 
se digna fazer-me.

jflntónio Jjantas.
Proprietário da 

Tip. Minerva Vimaranense.

de vencido ; não houve abaixamento no 
moral da «equipe», que nem tão pouco 
acusou o «toque», antes pelo contrário se 
agigantou, passo a passo, em todos os 
seus sectores, e aos 35 minutos de jôgo, 
derivado duma grande penalidade, sur
giu

o empate.

Crónica Desportiva
0 “ Vitória” , numa excelente exibição, empata 
brilhantemente com o “ Salgueiros” a 1 -1

Dc jèga p ira  Jôgo aeeotna-tc a ‘‘ciam” de Genezi

Fm virtude da Associação de F. de 
Braga não ter autorizado a realização 
do encontro Vitória e S. C. de Penafiel, 
por êste não estar convenientemente 
filiado na sua congénere do Pôrto, o 
Vitória fez deslocar a esta cidade à últi
ma hora, derivado à tardia recusa feita 
por aquela entidade desportiva distrital, 
a l.a categoria do valoroso e popular 
agrupamento portuense S. C. e Salguei
ros, incontestavelmente um dos melhores 
grupos do Norte, tendo-se registado, ao 
fim dos noventa minutos de jôgo, um 
empate de 1-1, resultado que honra e 
enaltece o club, no qual o nome da 
nossa vetusta e gloriosa cidade de Gui
marãis está representado, desportiva
mente, perante o futebol do País.

Apesar da chuva frigidíssima que 
grassou durante a tarde de domingo, o 
encontro foi presenciado por uma nu
merosa assistência, que não desanimou, 
nem arrefeceu um momento, porque 
assistiu a um jôgo de grande «cartel», 
onde se viu desenvolver a pura técnica 
de um excelente «association».

O Salgueiros, que pela terceira vez 
nos visitou, não conseguiu, e não obs
tante o ter-se esforçado, retirar vencedor, 
porquanto encontrou um grupo a jogar 
nas suas grandes tardes, com entusias
mo, com um moral que fez maravilhas, 
que conseguiu «aquilo» que todos os 
«supporters», que guarneceram o seu 
campo, nunca poderiam antever com 
convicção: o empate conquistado a um 
clube cotado, que pratica bom «associa
tion» e que não é fácil deixar-se bater.

Mas o grupo vimaranense não reali
zou uma proeza; o resultado que êle 
obteve corresponde bem claramente ao 
seu valor, pôsto já por diversas vezes 
em prova, enfrentando adversários de 
«classe».

O E N C O N T R O
PRIMEIRA PARTE:

Os primeiros quarenta e cinco minu
tos iniciais forneceram-nos as melhores 
jogadas do encontro. O Vitória domi
nou o seu poderoso adversário, teve lan
çamentos às redes dignos de melhor 
sorte, merecendo ter marcado em pri
meiro lugar, pois que teve o «goal» à 
vista, o que não conseguiu pela falta de 
remate dos seus avançados, consentindo 
que o Salgueiros marcasse por intermédio 
de Alípio, actualmenteo melhor extremo- 
-direito portuense, o

l.° «goal» da tarde.
Com êste feito, o Vitória é colocado 

por curto espaço dc tempo na situação

Estava feito o empate, e ambos os 
grupos jogam com extraordinário «elan», 
terminando a primeira parte com o mar
cador em 1-1.

Devido ao adiantado da hora, os gru
pos apenas mudaram de campo,- come
çando logo a

SEGUNDA PARTE:

O Salgueiros entra a jogar como se 
fôsse nos primeiros minutos da l.a parte. 
A sua formação, constituída por homens 
atlòticamente e fisicamente bem prepara
dos, e tecnicamente treinados, teve neste 
segundo meio tempo maiores vantagens 
sôbre o Vitória, grupo relativamente frá
gil na preparação física dos seus compo
nentes, mas duma alma extraordinária, 
onde não falta a fé e a tenacidade.

O grupo visitante, empregando todo 
o seu esfôrço colectivo, não consegue 
alterar o resultado; o trio defensivo do 
Vitória trabalha adniiràvelniente, sobres
saindo o «duo» composto por Paredes 
e Tavares ; e a linha média, o forte apoio 
do grupo, constituída por Freitinhas, La- 
meiras e Mário, três grandes jogadores 
em qualquer grupo de categoria, teve um 
trabalho brilhantíssimo, anulando e des- 
consertando todos os avanços do con
junto salgueirista.

Tanto tècnicamente, como territorial
mente, o Salgueiros não fez prodígios, 
tendo somente uma leve vantagem no 
segundo tempo; longe de obrigar Ricoca 
a evidenciar o seu valor, o que só acon
teceu, durante o decorrer do encontro, 
em três magistrais defesas executadas 
a três estupendos «tiros» de Alípio, o 
resto sucumbiu tudo na defesa e meia- 
-defesa, que se encarregou de desfazer 
todos os esforçados ataques do quin
teto avançado portuense.

De ambos os lados houve remates que 
falharam, que poderiam ter sido tradu
zidos em «goals», se a falta de «chance» 
não tivesse perseguido ambos os grupos, 
e Hilário Fernandes dá por terminado, 
ao fim do tempo regulamentar, um en
contro que foi dos melhores até à data 
de hoje realizados, e que para o grupo 
local ofereceu, como prémio justo da 
sua excelente exibição, um empate bri
lhantíssimo arrebatado a um grupo de 
elevada «classe».

O TRABALHO DAS DUAS «EQUIPES»

O Salgueiros, que se deslocou inte
grado de todos os seus titulares, com 
excepção de Jorge Teixeira, que retirou 
para Lisboa, deixou-nos as mesmas im
pressões quando das suas anteriores 
visitas. E' um grupo que pratica tècni
camente um excelente «association».

Merece especial referência o trabalho 
de Ventura, Miranda, Mansilha, Alípio, 
Oliveira, Pepe, Barrigas e A. Teixeira.

— O Vitória, que de jôgo para jôgo 
vai afirmando o seu valor futebolístico, 
teve na defesa uma tarde magnífica, de
monstrando o que realmente vale.

A sua linha intermediária, brilhou 
com três grandes nomes — Freitinhas, 
Lameiras e Mário — , seguida do «duo* 
defensivo, composto por Paredes e Tava
res, êste um estreante de valor que,

com o seu companheiro, formará um 
par completo.

Ricoca, apesar de sèriamente magoa
do, defendeu com segurança e estilo.

O ataque, formado por Secândido, 
Fonseca, Machado, Virgílio e Jacinto, 
ressentiu-se muito da falta de Lameiras 
e Polónia, actuando com pouco poder 
ofensivo para uma defesa como a do 
Salgueiros; no entanto melhorou bas
tante quando Machado ocupou o pôsto 
de centro.

— Como alinharam os grupos:
Pelo Salgueiros — Oliveira ; Evaristo 

e Sousa ; Miranda, Ventura (cap.) e Mi
neiro ; Alípio, Mansilha, Pepe, A. Tei
xeira e Barrigas.

Pelo Vitória — Ricoca; Paredes e Tava
res ; Freitinhas (cap.), Lameiras e Mário; 
Secândido, Fonseca, Machado, Virgílio e 
Jacinto. A falta de Hernâni e Polónia 
foi muito sentida.

— A arbitragem, confiada ao sr. Hilá
rio Fernandes, correctíssima e imparcial.

Bourbon do Amaral.

D. d o s é  D a p s e
Ficamos deveras surpreendi

dos com a triste notícia do fale
cimento do sr. D. José Darse, 
ocorrido em La Guardia, no dia 
30 de Dezembro p. findo.

Fundador e director do nosso 
ilustre colega «Heraldo Guar- 
dés», o saudoso extinto era pos
suidor das mais belas qualidades 
de carácter e de inteligência, mo
tivo porque o seu falecimento 
encheu de consternação todos 
quantos admiravam as suas virtu
des cívicas e morais. Lutador in
cansável das liberdades públicas 
da linda província da Galiza, D. 
José Darse era um jornalista de 
subido valor, vigoroso, manejan
do a pena com aquela facilidade 
que lhe dava o seu apreciado 
talento.

Ainda há poucos mêses tive
mos a honra da sua visita, e, nos 
breves momentos do nosso en
contro, ficamos amigos, sendo 
com profunda mágua que damos 
a triste notícia.

O «Notícias de Guimarãis», 
acompanhando na dor sua Ex.m* 
Viúva, Sr.* D. Virgínia Barbosa 
e tôda a ilustre família, envia ao 
«Heraldo Guardés» a expressão 
sincera e funda do seu sentimento.

Cursos Nocturnos Gratuitos

Devido à iniciativa da Socie
dade Martins Sarmento, foram 
postos a funcionar, neste conce
lho, 6 cursos nocturnos de ins
trução primária, assim distribuí
dos :

Escolas do Sagrado Coração 
de Jesus e Escolas Centrais (Gui
marãis), em Vizela, S. Torcato, 
nas Taipas, em Polvoreira,— um 
em cada.

A matrícula encontra-se aberta 
nas referidas localidades, e pode 
interessar a adultos e crianças 
com idade superior a 13 anos.

O exercício é de duas horas 
diárias, funcionando normalmen
te das 8 às 10 da noite.

Estes cursos nocturnos tiveram 
comêço no dia 7 de Janeiro.

P ó  d e  A  p p o z

L  A  D  Y
Se V. Ex.* deseja cesserra r a beleza da 
sua pele, use oa sna « tiile tte»  • inetR- 
fundivel P ó  de A rroz LADYi
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas beas casas desta praça.

«Semana do Mutualismo»

Em Guimarãis, como em várias 
outras terras do país, está decor
rendo a «Semana do Mutualis
mo*.

O acto inaugural, a que presi
diu o sr. José de Sousa Roriz, 
representante da autoridade admi
nistrativa, teve lugar, no passado 
domingo, no Salão nobre da As
sociação de Socorros Mútuos 
Artística Vimaranense, perante 
numerosa assistência, tendo rea
lizado uma brilhante conferência 
o nosso ilustre conterrâneo e dis-

i tinto publicista, sr. A. L. de Car
valho.

A tuna do antigo grupo cénico 
e musical «Pro-Biblioteca» abri
lhantou a sessão. Hoje, às 11 
horas, realiza-se na mesma colec- 
tividade a inauguração da Biblio
teca, discursando os srs. drs. 
Eduardo Almeida e José Rodri
gues, e, à noite, terá lugar a ses
são de encerramento.

Durante a «Semana» as fachadas 
das instituições mutualistas têm-se 
conservado embandeiradas.

Os nossos amigos
Pediram a assinatura do nosso 

jornal os srs. Major Inácio Júlio 
Pereira de Souza, nosso ilustre 
conterrâneo, residente no Pôrto, 
e Alfredo Augusto Amaral, desta 
cidade.

*

Vieram à nossa redacção pagar 
a sua assinatura os srs. Domin
gos Duarte, desta cidade, e Ma
nuel Domingues Claro, de Corre- 
doura, S. Torcato.

A todos muito obrigados.

Q u e re is  d in h e iro  ? . . .
Só o não tem quem não quer.
Ide à  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

P E N S A O -A D E B A  M IR A N D A
Eselapeeimento

Num imundo papelucho expos
to na vitrine da Adega «Os Ami
gos do Futebol», aparece o meu 
nome como devedor àquela casa 
da quantia de 200$00, quando é 
certo que nada lhe devo — pois 
nunca transaccionei com tal casa, 
e nem sequer conheço o seu pro
prietário, como o posso provar.

Esta infâmia, bem digna do seu 
autor, teria a recompensa mere
cida no lugar onde os patifes pres
tam contas, se me não lembrasse 
de que o proprietário da dita casa 
não tem culpa das pulhices do 
gerente.da. mesma, o celebérrimo 
José Teixeira (da Tulha), proprie
tário que foi da mercearia «A No
va Aurora», êsse burlista que fe
chou as portas do dito estabele
cimento sem prestar contas aos 
seus crèdores, e que conseguiu 
escapar ao rol dos falidos por 
meio de trues em que êle é mes
tre exímio.

Este refinadíssimo farsante, que 
tem sido escorraçado de tôdas as 
terras onde tem estado, tenta 
arrastar, por meio da calúnia, para 
o lodaçal onde chafurda, a digni
dade dos outros. Mas engana-se!

Ao ter conhecimento do feito 
dêste honrado cavalheiro, man
dei-o chamar à Esquadra Poli
cial, para pròvar perante a auto
ridade respectiva, o meu débito 
à Adega «Os Amigos do Fute
bol». Mas o honrado José Teixei
ra recusou-se a ir lá, alegando 
não poder andar, o que é falso, 
como tôda a gente pode constatar.

Termino esta breve exposição 
da honradez do miserável calu
niador, desafiando-o a provar o 
meu débito à casa de que êle é 
gerente.

José Miranda Júnior.

|| V. Ex.a djseja ter em casa boa música ?
I Compre C l a r i o n  R á d i o .

Sociedade Protectora dos Animais

De harmonia com o artigo 33.° 
dos Estatutos, são convidados os 
socios da S. P. A. a reunir em 
assembleia geral, no dia 22, do 
corrente, pelas 21 horas, na sede 
à Porta da Vila n.° 22, para se 
proceder à eleição dos novos cor
pos gerentes, apreciar as contas 
e ouvir ler o relatório da admi
nistração finda.

Não comparecendo número le
gal de sócios, terá lugar a assem
bleia geral no dia 29, à mesma 
hora.

Guimarãis, 15 de Janeiro de 
1933,

O l.° Secretário,

Alberto Gomes Alves.



NOTÍCIAS DE GTJIMÀBÂIS

M in istro s  em viagem

Passou por esta cidade, em di- 
recção a Braga, no último do
mingo, o Senhor Ministro da 
Guerra, que se fazia acompanhar 
da sua comitiva.

Unidade M ilita r

Alguns colegas deram já quasi 
como certa a vinda para Guima- 
rãis de uma Unidade Militar — 
grande e justa aspiração de todos 
os filhos desta terra, que um dia 
viram partir, com que saudade, 
o glorioso 20 de Infantaria que, 
lá fóra, em terras longínquas, tão 
alto elevou o nome de Portugal.

Soubemos que esteve em Gui- 
marais, tendo procedido a uma 
vistoria ao Quartel, o ilustre Co
mandante da 1.* Região Militar 
e, por enquanto, nada mais de 
positivo podemos transmitir aos 
nossos leitores. Vamos, no en
tanto, procurar ouvir alguém que 
possa informar-nos do que se 
passa sôbre êste importantíssimo 
assunto.

Capitão Pôças

Em Braga, foi há dias vítima 
de um atentado, o nosso amigo 
e antigo Governador Civil Subs
tituto, sr. Capitão António Pôças, 
a quem enviamos os nossos cum
primentos, com o desejo de rá
pidas melhoras.

P a ra  Á fric a

Retira hoje para Quelimane o 
nosso prezado conterrâneo sr.

- ~ Manuel Machado da Silva Oitvet- 
ra a quem, por tal motivo, um 
grupo de amigos ofereceu um 
jantar de despedida que se efec- 
tuou na quinta-feira no «Restau
rante Arcádia», tendo decorrido 
com muita animação.

Boa viagem.

Fe stividade

Foi imponente e muito concor
rida a festividade realizada no 
último domingo no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, como 
conclusão da Missão Religiosa 
realizada no mesmo templo, du
rante 15 dias.

Santo A m a ro

O mau tempo prejudicou a fei
ra anual de Santo Amaro, reali
zada no domingo na freguesia de 
Mascotelos, todavia, segundo nos 
informam, efectuaram-se algumas 
transações e jogaram-se já, com 
certa animação, os brilhantes.

Hoje terá ali lugar a romaria.

S> Sebastião

Do templo de S. Dâmaso deve 
_  sair hoje, à tarde, se o tempo o 

"permitir, a Procissão de S. Se
bastião, em que tomam parte vá
rias irmandades, clero e numero
so figurado.

De manhã, às 10 horas, reali
zar-se-á a festividade em honra 
do glorioso Santo, com missa so
lene e sermão pelo Rev. Dr. Ave
lino Gonçalves, Cónego da Sé de 
Braga.

Se, por motivo do tempo, não 
sair a procissão, a festividade te
rá lugar às 5 horas da tarde.

*
Na Igreja paroquial das Domí- 

nicas, também se realiza, no pró

ximo domingo, uma imponente 
festividade em honra de S. Se
bastião dos Milagres, sendo ora
dor o Rev. Marcelino da Concei
ção, Reitor da Trindade, do Pôrto.

Café O rien ta l

No passado dia 11, principiou 
a ser julgada, no tribunal desta 
comarca, a conhecida questão do 
arrendamento do Café Oriental, 
em que são advogados os srs. drs. 
João Rocha dos Santos e Fernan
do Aires.

Após a inquirição de testemu
nhas, foi suspensa a audiência 
que continuará no dia 3 de Fe
vereiro.

O rdem  de S . Dom ingos

Recebemos, há dias, o Relató
rio dos Actos e Contas da Mesa 
Administrativa da V. O. T. de S. 
Domingos, desta cidade, pelo qual 
podemos avaliar o quanto a mes
ma Mesa tem trabalhado em 
prol daquele importante estabe
lecimento hospitalar.

Além das contas apresentadas, 
presta-se homenagem, no mesmo 
Relatório, aos benfeitores já fale
cidos daquela Venerável Ordem 
bem como ao actual e incansável 
Padre Mestre, Rev. José Ferreira 
Leite.

S u fra g a n d o

Um grupo de amigos do des
venturado Alberto Ribeiro da 
Silva, há pouco falecido em S. 
Torcato, mandou celebrar no pas
sado domingo, no Mosteiro de 
S. Torcato, uma missa por sua 
alma.

Após o religioso acto foram 
em romagem à sua campa, no 
cemitério da freguesia, onde des
folharam flores e disseram pala
vras de saudade.

B rin d e s

Do sr. Francisco da Cunha 
Mourão, activo agente dos pro- 
ductos «Atlantic», recebemos um 
lindo calendário para 1933.

Também recebemos do sr. Jo
sé C. Pinto, representante da im
portante casa Eduardo Pereira 
Pinto & Filhos, do Pôrto, dois 
úteis calendários para o ano cor
rente.

Muito obrigados. 

Falecim entos

D. Joaquina Cândida da Silva Areias

Na avançada idade de 92 anos, 
faleceu, na pretérita semana, a 
sr.a D. Joaquina Cândida da Silva 
Areias, senhora possuidora de 
excelentes qualidades, mãe extre
mosa dos srs. Francisco Gonçal
ves da Cunha e José Gonçalves 
da Cunha (ausente), sogra do 
sr. José Borges Teixeira de Bar- 
ros e avó do sr. José Borges Tei
xeira de Barros Júnior.

O seu funeral que foi larga
mente concorrido, realizou-se na 
Capela do Cemitério Municipal, 
para onde o cadáver foi traslada
do no penúltimo sábado.

0. Helena 6omes Fernandes Guimarãis

Aos estragos duma pertinaz 
doença, para a qual foram balda
dos os esforços da ciência, fale
ceu, no passado domingo, na 
esperançosa idade de 22 anos, a 
sr.a D. Helena Gomes Fernandes 
Guimarãis, gentil filha do estima
do capitalista sr. Francisco Fer
nandes Guimarãis e da sr.a D. 
Luísa Gomes Fernandes Guima
rãis, e irmã das senhoras D. 
Ruth, D. Irene, D. Maria de 
Lourdes e dos srs. Heitor, Fran
cisco, Agostinho e Tirso Gomes 
Fernandes Guimarãis.

Embora nova, a extinta retinia 
no seu corpo fransino excelentes

C L A E I O I T  B i i D I O
Agente em 6uimarãis e Fafe: F r a n c is c o  R ib e iro  de C a s t r o  -  CASA DAS NOVIDADES

predicados que a tornavam mui
to querida não só em tôda a fre
guesia de Urgezes, onde vivia 
com seus pais, mas também nes
ta cidade, onde colaborou em 
jornadas de caridade e outras ini
ciativas. Porisso o seu passamen
to foi muito sentido. O funeral 
realizado na paroquial daquela 
freguesia, na manhã de terça-fei
ra, constituiu uma grande mani
festação de saudade.

A urna que encerrava o corpo 
da desventurada Senhora, desa
parecia sob um montão de flores 
naturais e artificiais onde se liam 
sentidas dedicatórias.

Fechou a urna o sr. Álvaro 
Paulo da Costa, que representa
va o padrinho da saudosa extin
ta, sr. José Maria da Costa.

Após os ofícios fúnebres foi o 
cadáver trasladado para o peque
nino cemitério da aldeia, e encer
rado em jazigo de família.

D. Am  Maria da Abreu

tante original, do que pedimos 
muita desculpa aos nossos que
ridos colaboradores.

*
Por ter chegado tarde à nossa 

Redacção alguns artigos referen
tes ao aniversário do nosso jor
nal, só no próximo número lhes 
daremos publicidade.

Quinta em Creixomil

Vende-se, junta ou separada, 
a quinta denominada do Salga
do, sita no referido lugar do Sal
gado, freguesia de Creixomil, 
compondo-se de casas para se
nhorio, cortes, eira, duas casas 
térreas, dois campos lavradios e 
avidados, terrenos de horta e 4 
sortes de mato, sendo estas sitas 
na freguesia de Figueiredo e um 
dos campos na freguesia de Sil
vares.

Na sua casa de Mouril, fregue
sia de Silvares, faleceu na segun
da-feira, contando 84 anos, a sr.* 
D. Ana Maria de Abreu, virtuo
sa mãe do Rev. José Gonçalves, 
pároco de S. Jorge de Selho, e 
das esposas dos srs. João Ribei
ro da Cunha, Abílio José Pimen
ta e Adelino Ribeiro de Abreu, 
do Pevidem, Serzedêlo e Silva
res, respectivamente.

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, teve lugar na Igreja 
de Santa Maria de Silvares, na 
passada terça-feira.

D. Miria José de Melo

Vitimada pela terrível tubercu
lose, faleceu, na segunda-feira, 
ainda nova — 22 anos apenas — 
a sr.* D. Maria José de Melo, ir
mã da esposa do sr. Gaspar Pi
menta.

O seu funeral realizou-se na 
terça-feira, com numeroso acom
panhamento, para o cemitério da 
Atouguia.

A renda é de 4 carros de me
didas, 300S00 em dinheiro, ten
do produzido em média 4 e meia 
pipas de vinho.

A venda realizar-se-á no dia 
29 do corrente, no referido lugar, 
pelas 2 horas da tarde.

Jo g a i n a  C A S A  D A S  N O V I D A D E S .

V I A J A N T E

Conhecendo bem o Norte e Sul, 
longa prática de viagem, dando 
as melhores referências, oferece- 

-sc para qualquer artigo. 
Resposta a J. Malheiro, Stand 

Chevrolet — Braga. 
Também aceita Representações 

de qualquer artigo.
utwmmmemnwmimwui

TSntónio da SilVa
CABELEIREIRO DE SENHO-

Aiitónia de Araújo Carv&lbo

Faleceu, no Hospital da Mise
ricórdia, em avançada idade, o 
sr. António de Araújo Carvalho, 
antigo chefe do Caminho de Ferro 
de Bougado-Guimarâis.

Era pai do sr. António de 
Araújo Carvalho Júnior.

A’s famílias enlutadas apresen
tamos a expressão do nosso pe
sar.

— ttci

RAS, especializado em corte de 
cabelo, ondulações e tintas, par- 

ipa--qrre continua a prestar os 
seus serviços nos domicílios das 
Ex.mas clientes. Chamadas: Rua 
Dr. Avelino Germano, 98, onde, 
provisoriamente, serve as Ex.mas 
Clientes, e Leitaria Moderna, te
lefone 41.

Liçeli de Marfins Sarm ento

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Guimarãis, 
em sua sessão ordinária de 5 do 
corrente mês, tomou as seguin
tes deliberações:

Resolveu oficiar à Direcçào da 
Associação Comercial e Indus
trial, pedindo-lhe para compare
cer nos Paços do Concelho, no 
próximo dia 12, pelas 4 horas da 
tarde, a fim de se trocarem im
pressões sôbre a construção de 
um novo bairro operário de ca
sas económicas.

— Resolveu associar-se à ho
menagem que a Câmara Munici
pal de Abrantes pretende prestar 
a sua ex.* o sr. dr. Oliveira Sa- 
lazar, publicando as suas entre
vistas, em volume, adquirindo 
diversos exemplares para serem 
distribuídos nêste concelho.

— Deliberou mandar proceder 
à obra de caiador e carpinteiro, 
no edifício das Escolas Centrais 
desta cidade.

— Aprovou o projecto de cons
trução de uma escola primária, 
mixta, para a freguesia de S. 
Jorge de Selho e o respectivo 
orçamento, resolvendo pedir ao 
Govêrno o subsídio de 50 %•

I. o. I. ii L Fraitisto, l i  fiaimarilt
Agradeeimento

A Mesa da V. Ordena Teiceira 
de S. Francisco, de Guimar&is, 
vem por êste meio agradecer às 
pessoas que se dignaram aceitar 
bilhetes para o sarau que em be
nefício das Instituições de Cari
dade desta Venerável Ordem se 
realizou no dia 1 do corrente, a 
todas testemunhando a sua gra
tidão.

Guimarãis, Secretaria da V. 
O. Terceira de S. Francisco, 9

6 1 a p i o n Rádio
— —  Impõe-se por si próprio —— —

«Noticias de Guimarãis»
Por aglomeração de serviço na 

tigografia, não foi possível publi
car o nosso jornal no domingo 
passado.

Doravante prometemos a maion 
regularidade.

O r i g i n a l
Por lutarmos com muita falta 

de espaço, fica-nos de fora bas-0 Guarda-Livros
S E M  M E S T R E

(Publicação em tomos)

por Á l v a r o  M o n t e i r o
Chefe de Secçío no Banco Pinto 

<> Sotto - Mayor

e Cláudio António Monteiro
Guarda-Livros e Professor 

________ de Comércio _______ _

Acabam de aparecer o l.# e 2.° 
tomos desta obra, a mais útil e 
completa que até hoje se tem 
publicado neste género, podendo 
qualquer pessoa, em sua pró
pria casa, aprender todos os 
conhecimentos indispensáveis a 

um g u a r d a - l i v r o s .
Cada tomo maneai. . . .  5f00 

A’ venda em GUIMARÃIS :

L. OLIVEIRA & C.1 —  R. República, 11
Pedidos a:

C L Á U D I O  M O N T E I R O  
Rua daa Floras. 324 

I» O R T O

São avisados os encarregados 
de educação dos alunos deste 
Liceu de que os Srs. Directores 
de classes os receberão de pre
ferência nos dias e horas a se
guir indicados:

Dr. Aventino Lopes Leite de 
Faria, director da 1.» e 3.1 clas
ses, às quartas-feiras, das 10,30 
às 11,30.

Dr. José Duarte Pinheiro, 
director da 2.*, 4.* e 5.a classes, 
às sextas-feiras, desde as 14,30 
às 15,30 e aos sábados, desde 
as 11,30 às 12,30.

Quinta da Devezinha e
6 propriedades urbanas, que 
fazem parte do mesmo casal, 

sitas na freguesia de
S . M a r t i n h o  de C a n d o z o
V E N O E M - S E
(para partilhas), tudo junto ou 

separado.
Trata: Amadeu Alves de Fa

ria — Serzedelo.

Quepeis ter» fontuna?... 
Só i  C a s a  d a s  N o v id a d e s  vo -lip a iii dar.

de Janeiro de 1933.
PELA MESA,

O Vice-Ministro, em exercício,

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.

O Secretário,

Gaspar Ferreira Paul.

£á òiz o óiíaòo .. .
— A bôda ou a baptizado...— 
Assim começa um rifão,
Não vás sem ter comprado,
Na rua Paio Galvão,

Um objecto de valor,
Uma prenda das mais finas,
Do que existir de melhor 
Nas tentadoras vitrinas

Do senhor José Fernandes,
Em sua ourivesaria;
Vai lá ver, e nunca mandes.
— Verifica e examina.

A u t o m ó v e l
Yende-se um de 4 lugares, 

aberto, muito económico, da re
putada marca Citroen.

Informa-se no estabelecimen
to dos srs. António Virgem dos 
Santos & F.*a, ao Toural.

O R I E N T A L
Fornece grátis a lista impressa das Estações de Radiofosão melhor andíveis em Portugal V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e



.NOTÍCIAS: BE <ítJIMATRÃIS

A L F A I A T A R I  A
-------------  de -------------

R  I  B  E  I  R  O  , F  I  L  H  O
S em p re  g ra n d e  so r tid o  em  fa z e n d a s  n a c io n a is  e  e s t r a n g e i r a s  

p a r a  f a to s  e so b re tu d o s»

9, laapgo Franco Castelo Braneo, 10 
T E L E F O I E  177

<3 U I M  7S R  A  I S
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O meíhop sortido em ealçado
papa Homem, senhora e criança  
Seraprç os melhores preços— Vendas a dinheiroLUSO

DE Jo a q u im  L a ra n je iro  dos Reis
10-Rua Dr. Avelino Germano-12

(Antiga Rua de S. Paio)
G U I M A R Â I S

V i s i t e  V. E x . a 
as  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

Casa Salgado
12, R. ? t  de Janeiro, 24 <5 U  I M A  R ^ I S

Apresenta bom sortido em fazendas de1 lã e partos para casaco, malhas em lâ 
cotifeccionadas, lãs em fio para todos os trabalios, carapinhas e pluches em cores 
e pretò, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos 
crús e flanelas lisas e fantasia. O inais completo sortido em artigos para bordar.
C a l ç a d o  de a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

O me l h o r  ca f é  é o 
d ’A B R A Z I L E I R A
Torrefação primorosa =  Moido elèctricamente
TODA S AS PE SSO A S DE BOM G O STO O PR EFER EM

Osposjfóriss: F R E IT A S  &  G E N R O  -  70, Praça D. Af. Henriques, 74

C A K K S P O R T
- S ituado  no m ais ap razível íocal da cidade, com m agní

ficas v istas para  as d u a s ' i ^ t i t i p a i s  p raç as  de G trim arâis 
c p a ra  a estânc ia  da P cilhai

Ó ptim o serv iço  de café;*' chá, leite, cbocolate, cacau , 
ovom õltine, etc. .

B ebidas nacionais é estrangeiras.

Vc/nda dineetá ao públièo cie café moído, exaetamenjte 
igita! ao'que se' Veiíde à ehóVépa.

1 ; ' '•

k SOCIAL
v !

A gência e P òsto  de Socorros:

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  -» GUIWIARÃ I

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra

;tbes no ti

✓  h
; ju?. ♦ G u im a rã is

Artigos que esta casa resolve saldar a preços muito reduzidos
Roupa branca para senhora, Foulares e Crepes da China, Gazes Chifons, Rouges, Peles de côr, bran
cas e pretas, Bolsas e Carteiras para senhora, Almofadas, Panos bordados em côres e branco, 
Galões fantasia, Sombrinhas de seda, Piúgas e meias para homem, senhora e criança, Camisolas 
de lâ interiores e exteriores para homem, senhora e criança, Camisas de noite e de dia para homem, 
Calças de malha para senhora, Bibes, Vestidos e Chapéus de palha para. criança, Gravatas e Faru- 
res, Colarinhos de góma e tela, Galochas e calçado de agasalho, Panos para casacos, etc., etc.

V E N D A S  SÓ A D I N H E I R O
14MU ão se dão artigos de saldo amostra.

ÀlW ATER K e»T
RADIO

Eata marca quer dizer que ae ouve kmúaica de tõda a parte' 
do mundo, oom grande nitidez e naturalidade, quer doa
pontoa mala prázlmoa como doa maia dlatantea.----- Recep-
toraa para eorrente altarna ou oontinua, de qualquer volta
gem. —  Alto-falante electro*dlnâmlco multo potente, com
regulador de tonalidade, oapeolsl do 3 ou 4 vozea. -----  Dola
dadoa apenaa para manejar oom o aparelho. -7—  Converso-' 
rea de ortdaa' curtaa. e aparelhos pròpriba para Automóvela.

Representante para Fafe A B Í L I O  M A R T I N S  
- Guimírais - Felgueiras: ( a n t i g a  c a  s a .j á  c 0 m e  )

1 - V

C o mo  é p o s á i v e 1
.......—̂ ■■ ^  - —

iç.- r : . ■ • • ,

vender - bom .café . sem, .haver a torrefacção ■ e 
moagem? Chamai^' atenção de*V. Ex.“ é afir
mar-lhes que só a Ç^SA BARBOSA tem, nesta 
çidade, a torrefacção eléçtrica. Experimentem: ‘

K>

a . x u s u r o r o x
Com panhia de S e g u ro s

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Fundada em 1913

Sede: laapgo do Chiado, ô — lalSBOJÍ 
Filial: Praça Guilherme Gomes fem andes, "IO—PORTO

( 2STa, s-a-a. p r c p x i e c l s ic l e  )

.A.^êxa.cisis por tocLo o pais

S EGUROS
EM  T O D A S  A S  M O E D A S  ^

Acidentes de trabalho, Responsabilidade Civil, I/IDfl, Inçêndio, Transportes 
( te rre stres , m arítim os e postais), Cristais, ftotibo, Finanças e Caiições, 
Assaltos, Greves e Tdmblíos, PeçUãrla, flUTOMQl/ÉIS (todas os riscos).
Agente em Guimapâis:
S l t a V l N O  p Ç l ^ V E S  ID E  S O U S 7 Í
_ . _  ; R u a  de  F ra n c is c o  A $ra, 17


